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Em 2022, a quota de genéricos atingiu
valores próximos de 50 por cento, o que,
por outras palavras, se traduz na dispen-
sa de aproximadamente um medicamen-
to genérico em cada dois medicamentos
dispensados.
Apesar da contínua evolução deste

Mercado, verificou-se, nos últimos anos,
um crescimento mais moderado, e com
tendência a estabilizar, da quota de me-
dicamentos genéricos. Neste âmbito, e
tendo em consideração o potencial de au-
mento da utilização destes medicamen-
tos, é importante analisar o panorama
atual de Portugal e identificar possíveis
assimetrias e barreiras que possam com-
prometer a evolução positiva deste mer-
cado. Para o efeito, foi desenvolvida uma
breve análise dos dados de dispensa de
medicamentos genéricos nas farmácias
comunitárias de Portugal Continental,
no ano de 2022.

Caracterização demográfica
Os utentes do sexo masculino foram os

que mais optaram por medicamentos ge-
néricos em vez de medicamentos origi-
nais, atingindo uma quota de utilização
de 50,1%. Os utentes do sexo feminino,
por outro lado, obtiveram uma quota de

utilização de 49 % (Gráfico 2).
No que diz respeito à idade, foram os

utentes de faixas etárias mais elevadas
que mais utilizaram medicamentos gené-
ricos, quer em número de unidades, quer
em quota de utilização (Gráfico 3).
Dadas as morbilidades que advêm do

processo de envelhecimento e o número
tendencionalmente crescente de idosos
em Portugal, é expectável que a utili-
zação de medicamentos destes utentes
reflita valores elevados quando compa-
rados com utentes mais novos. As dis-
crepâncias entre quotas de utilização de
genéricos podem advir, de entre outros
fatores, das patologias que mais afetam
cada faixa etária e do número de medica-
mentos genéricos disponíveis no merca-
do com indicação para as mesmas.

Prescrição e dispensa
As unidades de cuidados de saúde pri-

mários foram os locais que mais medi-
camentos genéricos prescreveram. Mais
concretamente, cerca de 60% dos gené-
ricos dispensados foram prescritos por
médicos destas unidades.
Quanto à dispensa destes medica-

mentos, verificaram-se também assime-
trias a nível distrital e entre farmácias

comunitárias. Braga e Viana do Castelo
foram os distritos que mais optaram por
dispensar medicamentos genéricos, com
quotas de dispensa de 52,4% e 52,2%,
respetivamente. Faro, Castelo Branco,
Guarda e Santarém, por outro lado, obti-
veram as quotas mais baixas, de 45,5%,
46,0%, 47,2% e 47,8%, respetivamente
(Gráfico 4).
Ao nível das farmácias comunitárias,

a dispensa de medicamentos genéricos
mostrou maior disparidade, com quotas
a compreender valores entre 25% e 74%.
Em Portugal Continental, 1485 farmá-
cias tiveram uma quota de dispensa in-
ferior a 50%, 1305 obtiveram valores
compreendidos entre 50% e 60% e 12
conseguiram alcançar quotas com valo-
res superiores a 60%.

Grupos terapêuticos
Os medicamentos podem ser ca-

tegorizados em diferentes grupos e
subgrupos consoante as indicações te-
rapêuticas para que foram aprovados
e autorizados. São identificados no
Gráfico 5 os grupos terapêuticos que,
em 2022, tiveram maior número de
medicamentos genéricos dispensados
em meio ambulatório.

Quota de medicamentos genéricos por género (2022)
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Nesse contexto destacam-se os me-
dicamentos que atuam no aparelho
cardiovascular, com cerca de 1,3 bi-
liões de unidades de genéricos dis-
pensados, o valor mais elevado entre
grupos. A atorvastatina e a sinvastati-
na foram, não só, as substâncias que
mais contribuíram para estes valo-
res como ainda obtiveram quotas de

genéricos elevadas (95,0% e 96,3%,
respetivamente).
Os medicamentos que atuam no

sistema digestivo foram, entre todos
os grupos terapêuticos, os que maior
quota de genéricos obtiveram, com
um valor de 72,4%. Sobressaem nes-
te grupo as substâncias pantoprazol e
omeprazole pelo número de genéricos

dispensados, equivalente a 248 mi-
lhões de unidades, e pelas elevadas
quotas de genéricos, superiores a
90%.
Quanto aos medicamentos indicados

para tratar condições do foro endócri-
no e locomotor, apesar do elevado nú-
mero de genéricos dispensados, as
quotas destes grupos terapêuticos são

Utilização de medicamentos genéricos por faixa etária, em unidades e quota (2022)

Gráfico 3
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consideravelmente baixas (28,3% e
35,8%, respetivamente). Fatores como
a baixa disponibilidade de medica-
mentos genéricos entre as opções de
tratamento de primeira linha podem
contribuir para quotas de genéricos de

valores menos expressivos.
O mercado de medicamentos gené-

ricos tem evoluído positivamente ao
longo do século XXI, parecendo con-
tudo ainda existir algumas assimetrias
na sua utilização. Dadas as mais-valias

que estes medicamentos podem intro-
duzir nos resultados em saúde e na sus-
tentabilidade do Serviço Nacional de
Saúde, é de extrema importância con-
tinuar a promover medidas que impul-
sionem a sua utilização.

Quota de medicamentos genéricos por distrito (2022)
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Os cinco grupos terapêuticos commaior némero de genéricos dispensados em unidades (2022)
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